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Para todas as pessoas que precisam de um abraço, de uma dose de afeto, de luz, de amor.


Para todas as pessoas que precisam voltar a acreditar que vai ficar tudo bem.




A ÚNICA COISA QUE POSSO


DIZER AGORA É QUE VAI PASSAR.


O RESTO É O TEMPO QUE DIZ.


Não vai ter mágica. Não vai ter um clique em que tudo vai passar de uma maneira brusca. Não vão ter soluções caindo do céu. A única solução mágica que eu conheço é continuar seguindo em frente apesar de tudo. Continuar vivendo, enfrentando, caminhando mesmo cambaleando e tropeçando e sentindo dor.


É preciso se permitir seguir em frente. Permitir-se levantar e continuar. Parar de se achar fraco. Você não é fraco, você só está passando por dias ruins, por momentos dolorosos, por algumas situações incômodas. Você está longe de ser fraco. Olhe quantas coisas você superou, quantas coisas você precisou enfrentar e conseguiu dar a volta por cima.


Observe com carinho a sua trajetória, se parabenize por ter saído de todos os becos sem saída, tenha orgulho de ter melhorado e crescido sem ter pisado em ninguém. Chegue na frente do espelho e se olhe nos olhos, relembre quantas vezes olhou para as situações e se sentiu impotente, mas o tanto delas que você venceu e aprendeu lições.


Do mesmo jeito que você tem caído, você tem aprendido. É, a gente aprende mesmo na dor, nos desarranjos, nos sufocos, e você pode se orgulhar de ter feito limonadas e caipirinhas com os limões azedos que a vida tem oferecido. Tudo bem desabar. Querer desistir é ok.


Não há máquinas aqui, só seres humanos falhos, com um coração de verdade e dores reais. Gente que tem que buscar forças sei lá de onde. E você é assim. Tem momentos de fraqueza, mas é forte. Tem momentos de dor, mas é resistente demais. Tem momentos de tristeza, mas é cheio de motivos para ser feliz.


E, sim, vai passar.


Vai, sim.


Você sabe.




FAZER UMA FAXINA NO QUARTO


ÀS VEZES NOS INCENTIVA A FAZER


UMA FAXINA NA VIDA.


Fui arrumar meu armário e percebi o tanto de coisas desnecessárias que nós guardamos. O mesmo vale para nosso coração. Claro que, em algum momento, aquilo foi importante e necessário, mas é tão bom quando fazemos uma triagem, agradecemos com muito carinho os momentos vividos, deixamos um lugar bonito reservado no peito e desapegamos de vez.


Foi um momento intenso, olhar todas aquelas fotos, todas aquelas lembranças, cartas, bilhetes, resquícios de encontros felizes e conexões profundas. Foi esclarecedor e ao mesmo tempo surpreendente; percebi o tanto de pessoas que ficaram pelo caminho, o tanto de frases que fizeram sentido no passado, mas que hoje são apenas junções de palavras bonitas e só, o tanto de sentimentos e sensações que pareciam eternas e agora são apenas recordações desbotadas.


A vida é mesmo uma caixinha de surpresas, penso comigo. Talvez ela nem seja tão cheia de surpresas assim, a verdade é que a maioria das coisas “está” e não “é”. Tudo acontece, deixa sorriso ou lágrima, aprendizado e lembranças. Pouca coisa permanece, e arrumar meu armário me mostrou nitidamente isso.


Faxinei e desapeguei. Arrumei o armário como início da arrumação que precisava fazer dentro de mim. Rasguei cartas e bilhetes, queimei fotos, me livrei de todos os excessos que fazem acumular poeira no armário e nostalgia no peito. Ganhei espaço. Espaço para novas recordações, novas cartas e bilhetes, e fotos, sim, as pessoas ainda imprimem fotos. Senti a leveza no ambiente.


Notei que às vezes as mudanças brotam de fora para dentro. Fazer a arrumação no quarto resultou numa experiência profunda, desgastante, mas elucidativa. Peguei a nostalgia e fiz dela desapego, peguei as lembranças e fiz delas combustível para entender o presente: realmente, tudo passa e tudo muda, só nós ficamos.


Nós e uma camiseta velha que não jogamos fora de jeito nenhum.




UMA CARTA PARA QUEM TEM


O CORAÇÃO BOM E QUE SOFRE MAIS.


Já culpei meu coração bom por eu ter sofrido tanto por algo. Tenho certeza de que você também já pensou nisso, que é culpa da nossa bondade, culpa de termos o coração mole, de distribuirmos perdão, benefício da dúvida, e acreditarmos na constante mudança e melhora das pessoas. Somos assim, e não devemos deixar de ser.


Olha, as pessoas boas quebram mais a cara mesmo. Faz parte. Somos mais sensíveis e talvez mais fáceis de sermos enganados, mas a maturidade e as experiências vêm e nos ensinam a lidar melhor com a maldade do mundo. Desenvolvemos escudos, controlamos a ingenuidade sem perdermos a doçura, evoluímos para um estado em que continuamos afetuosos e bondosos, porém trazemos agora uma armadura. A vida traz machucados e em seguida ficamos calejados. Leva tempo, mas acontece.


O coração bom não tem culpa da maldade que existe lá fora. É lindo saber que, apesar de tudo, mantemos a pureza e a honestidade que moram em nosso peito. Você e eu somos mais fortes do que todas as pessoas que nos machucaram, que nos enganaram, que não nos respeitaram. Saímos com a consciência tranquila e podemos sempre dormir em paz. Não foi por falta de bondade nossa que as coisas deram errado.


Devemos agradecer por, mesmo tendo esbarrado em tantas pessoas erradas, não termos nos contaminado. Aprendemos lições, crescemos, amadurecemos, mas não viramos pessoas frias, insensíveis e más. A luz não se apagou em nós. Brilhamos ainda. Brilharemos sempre, porque nossa essência é boa e, apesar das dificuldades, fazemos tudo para mantê-la assim.


Errado é quem faz mal, quem machuca, quem se aproveita do coração alheio. Nós, ainda bem, estamos aqui, firmes e fortes, com o coração bom e cheio de paz.




NÃO SE CULPE POR FAZER


O QUE É MELHOR PRA VOCÊ.


SE FAZ MAL, DESISTA E MUDE DE CAMINHO,


NÃO HÁ NADA DE ERRADO NISSO.


Tá tudo bem desistir. Tá tudo bem mudar de rota, de rumo, de destino. Tá tudo bem tentar ir por outro caminho. Tá tudo bem abrir mão de um sonho, de um objetivo, de alguém. A única coisa que não está tudo bem é você ser infeliz.


Se você se sente infeliz, se suas metas e objetivos o machucam mais do que o bem que conseguir alcançá-los vai oferecer, se sua vida tem se tornado amarga e miserável nesse caminho que você escolheu, desista e mude de direção. Perder, em muitos casos, não é derrota, é abrir espaço para novas possibilidades, é resgatar a alegria e o desejo de mergulhar em novos oceanos.


Não adianta conquistar coisas e não ter saúde mental para usufruir delas. Nada nessa vida compensa a perda da sua alegria de viver, do seu tesão pelas coisas que ama, do seu brilho. Desistir faz parte e tá tudo bem. Tá tudo bem colocar pontos-finais naquilo que consome, desgasta, faz mais mal do que bem. Não é fraqueza. A vida é vasta e cheia de oportunidades de ser feliz de novo. Desvios de rota são possíveis e necessários.


É um enorme desperdício insistir em portas que não querem se abrir. Mais uma vez repito: tá tudo bem rasgar o roteiro e o mapa, e ir atrás de outras coisas, outras portas, outras chances. E se o mundo culpar você, não deixe isso diminuí-lo e fazê-lo pestanejar, você está fazendo aquilo que acredita que é o melhor pra si, ninguém tem nada com isso.





Às vezes a gente
precisa sacudir tudo,
virar as coisas de
cabeça para baixo,


MUDAR
A ROTA


e o rumo, buscar a
felicidade em outro
canto. Tá tudo bem.
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É entre você e seu coração. É entre você e sua paz. É entre você e o quanto você merece ser feliz. Não há nada de errado em desapontar alguns e fazer o que é melhor pra você. Não há nenhum equívoco em fugir de algo que lhe faz mal e tentar encontrar o que lhe faz bem.




É LINDO QUANDO VOCÊ


DESCOBRE QUE TÉRMINOS


NÃO SÃO O FIM DO MUNDO.


Você vai perdendo a vontade de stalkear. Vai deixando de ter interesse em saber o que se passa do outro lado. Vai ficando sem vontade de saber as novidades. Deixa de doer. Deixa de arder. As cicatrizes, apesar de visíveis, não machucam, se tornam apenas resquícios, lembranças. Você esboça novos sorrisos, busca encontrar novas possibilidades de felicidade, e descobre que pode ser feliz de um jeito que antes parecia utópico.


As mensagens no celular perdem o poder de afetar o seu humor, o passado é ineficaz em tentar puxar você para trás. Esbarrar com uma foto nas redes sociais não estraga mais seu dia. Já estragou muitos. Sua galeria de fotos, apesar de ainda conter vestígios de lembranças, não tem mais a capacidade de fazer você entrar em um loop nostálgico. São memórias de um tempo bom. Memórias.


Não há medo de reencontros. Pode ser no supermercado, pode ser no posto de gasolina. Não dá para ser imune, você é humano e viveu coisas profundas, sentir algo estranho é normal, mas você vai passar longe da possibilidade de ter um momento caótico. Está tudo muito pacífico. Lindamente calmo.


Machucou. Sabemos. Não há como negar. Mas, do mesmo jeito que a dor parecia infinita, agora a sensação de paz parece inalterável. As coisas custaram a ficar bem. Os dias pareciam intermináveis. Você, volta e meia, pisou próximo da loucura. Linha tênue entre o restinho de sanidade e o fundo do poço.


Mas você sabe, ou melhor, aprendeu, que não há superação que não aconteça. Ela sempre vem. Seja a de um término, seja a de uma tempestade. A certeza de que há um recomeço e um céu azul sempre disponíveis é maior do que qualquer outra. Sofrer faz parte de qualquer roteiro, de qualquer vida. Cê aprendeu isso também.


O caminho é esse. Sempre será. Vivemos, sentimos, aprendemos, sofremos ou sorrimos, ou os dois, nos despedimos, conhecemos, desconhecemos. É assim. Faz feliz como nunca. Dói como nunca. Passa como sempre. Passou.


Eu disse que ia passar.




AMOR NÃO PRECISA DE


DEFINIÇÕES. É CLICHÊ,


MAS É VERDADE: “SE FAZ SENTIR, FAZ SENTIDO”.


Não tem problema se não for amor. Não vai doer tanto assim. A verdade é que pouco me importa se é amor ou não. Quero que faça bem, todo o resto tem me parecido detalhe. Não me ocupo criando rótulos e abraçando roteiros. Não sigo nenhuma lista mental sobre requisitos para ser amor. Amor não me parece assunto de dicionário e sim de corações.


Me interessa o fazer bem. Se faz bem, já me aquece o coração. Não me importa o tempo, não me importa o formato, me importa apenas se me traz alguma espécie de paz e me deixa confortável para ser o que sou. Isso me basta de uma forma gigantesca.


Espero que você entenda isso o quanto antes, o amor não precisa ser rotulado e definido. Cada um ama de um jeito, sente de uma forma, demonstra de uma maneira. Não há réguas, não há termômetros, medidores, gráficos. Os corações sentem, os corpos explanam, raramente as mentes explicam. Não precisamos de carimbos “isso é amor”, “isso não é amor”, precisamos fazer bem ao outro e ficar onde nos fazem bem. Todo o resto é apenas resto mesmo.


Importa é se ajuda a crescer, se coloca energia boa, se transforma distâncias em calor humano e presença, se dá um jeito de fazer você feliz nas horas ruins, se o apoia, se o faz se sentir bem. Importa é se abraça suas peculiaridades, sua bagunça, sua alma inquieta. Importa é se coloca beleza em sua vida, se busca entender você, se respeita o que você é e o ajuda a enxergar o que precisa ser melhorado.


Amor é isso, amor é aquilo, amor é um monte de coisa que não precisamos perder tempo tentando entender ou interpretar. Amor tá naquilo que deixamos de lado enquanto focamos em coisas que não são tão relevantes assim. É menos complexo do que parece.


Se faz bem a você, de algum jeito já é amor.




VOCÊ É O QUE VOCÊ SENTE


E NÃO O QUE PENSAM DE VOCÊ.


Você não é a opinião dos outros. Você não é aquela crítica de cinco anos atrás. Você não é aquele xingamento. Você não é aquele erro. Você não é aquela falha. Você não é aquele dia ruim. Você não é aquela fase péssima. Você não é o que pensa de si mesmo nos dias cinzas. Você não é a falta de maturidade de outrora. Você não é mais aquela pessoa que machucou as pessoas que ama. Você não é aquela palavra equivocada ou aquela frase infeliz.


Resumir você aos erros é uma pena dolorosa demais. É reduzir exageradamente. Porque para cada vez que você falhou, tiveram outras vezes em que você acertou demais. Para cada palavra equivocada, houve outras cem palavras boas, afetuosas e de incentivo. Para cada dia ruim, houve outros vinte dias bons. Para cada vez que você machucou alguém, houve milhares de vezes em que você foi o ombro amigo, o porto seguro, o abraço que acalma e faz bem. Você sempre se esquece da parte boa que mora em você, você sempre ignora a parte mais extensa do seu coração, que é feita de amor, bondade e luz.


Você esquece os elogios, mas se lembra sempre das críticas. Você esquece os abraços, mas se lembra sempre das grosserias. Você esquece quem o incentivou, mas se lembra sempre de quem disse que você não consegue. É tudo uma questão de perspectiva. É tudo uma questão do quanto você prefere dar razão a quem não conhece nada ou conhece apenas 5% do que você é, e do quanto ignora quem o conhece mais profundamente: você mesmo.


Só você sabe o que se passa aí dentro, só você sabe o que já se passou. Só você sabe todas as coisas que teve que enfrentar internamente, todas aquelas vezes em que você viveu batalhas internas violentíssimas enquanto sorria por fora. Só você sabe o que tem e com o que teve que lidar. Só você sabe quantas vezes chorou no banho, quantas vezes sorriu sozinho comemorando vitórias silenciosas na batalha “eu x eu”. Só você e seu travesseiro sabem a quantidade de vezes que foi dormir repetindo “vai passar, vai passar, vai passar”, e todas as outras vezes que acordou e seguiu em frente cheio de força e aprendizado. Você venceu e vence muitas coisas, todos os dias, todos os momentos. Tenha orgulho disso tudo.


Não seja tão duro consigo mesmo.




TENHA NOÇÃO DO SEU VALOR


E DAQUILO QUE VOCÊ


REALMENTE MERECE.


Há muita coisa bonita em você, talvez você tenha esquecido. Há muita beleza aí, permeando seu ser, e você a exala o tempo inteiro, só não percebe. Não percebe porque seu amor-próprio passou um tempo jogado de lado e você preferiu ouvir opiniões de quem não sabe reconhecer o quão incrível você é. Deu voz ao descaso e à indiferença alheia e se esqueceu de ouvir uma parte importante sua que está sempre gritando: você vale muito, você vale muito, você vale muito!


Não é porque alguém não conseguiu amá-lo, que você não tem, dentro de si, motivos para ser amado. Sua beleza, sua força, sua luz e todas as outras coisas bonitas que moram em você não dependem de aprovação alheia, não dependem de alguém concordar com elas, não dependem de alguém saber apreciá-las. Sim, eu sei que todas as decepções e vezes em que não conseguiu despertar um algo a mais em alguém fizeram você se sentir ferido e questionar tudo isso que falo agora, no entanto mais uma vez eu digo: você não precisa da aprovação de ninguém, em você há muita beleza e motivos para permanecer ao seu lado.


Você é de amor, é de fé, é de paz, é de carinho, é de afeto, é de entrega, de mergulhos profundos, de tentativas constantes de fazer o bem. Orgulhe-se de tudo isso. Orgulhe-se e crie a certeza de que não é culpa sua o fato de algumas pessoas passarem por você sem ter a plena noção do ser humano maravilhoso que você é.


Lembre-se de todas as vezes em que você poderia ter sido mau e optou por ser perdão. Lembre-se de todas as vezes que você errou e logo em seguida se sentiu péssimo por isso e tentou consertar. Lembre-se de todas as vezes em que seu peito gritou ideias revolucionárias quando você se deparou com injustiças. Lembre-se de todas as vezes em que você foi ombro amigo, foi conselho, palavra de incentivo, presença incondicional. São tantos motivos para se orgulhar, são tantos motivos para você se olhar no espelho e se sentir feliz por ser quem é. Apenas faça o esforço mental de relembrar tudo isso. É injusto demais consigo mesmo se sentir inferior, se sentir uma pessoa que não é digna de ser amada.
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VOCÊ MERECE
O AMOR,


merece a paz,
merece pessoas
que tenham noção da
pessoa maravilhosa
que você é,
mas, PRIMEIRO,
você tem que se





LEMBRAR DE
TUDO ISSO
E APRENDER
A SE AMAR


do jeito que você
precisa. É quando
a gente se ama que
a gente atrai as
energias certas.
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TÁ TUDO BEM


NÃO ESTAR TUDO BEM.


Hoje, me permiti ficar triste. Me permiti ouvir as músicas mais tristes da minha playlist, ver o filme mais triste do catálogo de filmes tristes, ler os poemas mais tristes dos livros mais tristes que tenho na estante. Deixo a tristeza ser sentida, a decepção ser digerida, o dia cinza ser cinza do jeito mais cinza de ser. E tá tudo bem.


Levanto, faço um lanche enquanto ouço músicas tristes tocando, olho a vida lá fora, o sol é forte e o azul do céu parece convidativo. Mas hoje é meu dia cinza, de uma fase cinza que talvez esteja durando mais do que deveria. Algo dentro de mim questiona se eu não preciso me forçar a ir lá fora, abrir um sorriso amarelo, respirar ar puro e tentar ficar um pouco mais leve, mas outra parte pede que eu fique e lide com toda a bagunça que mora em mim nesse momento.


E fico. Me permito refletir, pensar, recapitular os erros. Me permito recusar convites para festas e ideias dos meus amigos para me tirar de casa e me animar. Me permito ficar de frente para as dores que aqui estão, e enfrentá-las. Porque o luto precisa ser sentido, a confusão precisa ser sentida e solucionada, a falta precisa ser sentida e superada, os dilemas precisam de respostas. É bonito perceber que posso ficar no meu cantinho e lidar comigo, no meu tempo, sem precisar dar satisfação ao mundo ou mostrar pra ele que tô bem, sem estar bem de verdade.


Vou ficar bem quando meu corpo, minha alma e minha mente disserem que estou. Nem um minuto antes nem um minuto depois. É meu tempo, minha bagunça e meu jeito particular de lidar com tudo que se passa aqui, e não cabe ao mundo julgar nada.


Me permito ficar triste, mas não me acostumo a ficar triste. Um otimismo bonito mora dentro do meu peito e me faz acreditar que logo, logo, as coisas se ajeitam e melhoram. A minha parte racional, que por vezes fica em segundo plano, me lembra também que eu não preciso ter pressa, que talvez isso tudo demore mais uns dias.


Mas não vai demorar uma vida, porque o sol sempre volta, as nuvens sempre passam e a bagunça sempre acaba sendo arrumada.




ALGUMAS COISAS QUE


PRECISO LHE DIZER CASO VOCÊ


ESTEJA DUVIDANDO DE SI


OU TENHA ESQUECIDO SEU VALOR.


Caso ninguém tenha dito hoje, eis algumas coisas que talvez você precise escutar. A primeira, é que você é forte, por mais que tenha fraquejado bastante ultimamente. Cair faz parte da vida, e muita gente forte também cai. A segunda, é que tá tudo bem chorar, tá tudo bem ficar meio emburrado, meio chateado, sem muita paciência para conversar. Você não precisa se fingir de forte, muito menos fingir que está bem. Você vai mostrar que está bem quando realmente estiver, e pronto.


A terceira, é uma das mais importantes: não se esqueça do seu valor. Se você está aí se desgastando por coisas que não têm muita importância, por pessoas que não têm noção do quão especial você é, lembre-se: você não precisa se diminuir para caber em algum lugar, tampouco perder seu equilíbrio por bobagens, por lances rasos, por coisas minúsculas. Você é gigante e é um universo de coisas lindas e profundas, essa percepção deve fazê-lo pensar dez vezes antes de perder sua paz por qualquer coisinha ou pessoinha.


A quarta, tudo está passando. Mesmo que você tenha aprendido as lições anteriores, isso não significa que as situações vão se resolver por mágica ou que as soluções vão ser de uma hora para outra. As coisas estão começando, acontecendo, terminando. Tudo no ritmo delas, não no da sua ansiedade, da sua vontade, da sua pressa. Você é forte, não tem problema estar triste, é enorme e cheio de valor, ainda assim, não há atalhos para enfrentar os dias difíceis.


A última, para você que leva alguma fé nas coisas que falo, é que você está amadurecendo, e isso é um processo extremamente complexo e quase sempre lento. De alguma forma, com o passar do tempo, você vai desenvolver a capacidade de olhar para trás e enxergar os aprendizados em cada pequeno ou grande momento. Vai poder identificar lições que antes não estavam tão evidentes. Você está crescendo e tem todo o direito de se orgulhar do ser humano que está se tornando.


Espero que você se dê conta de que está florescendo, mesmo dentro do caos, mesmo durante as tempestades, mesmo com tanta coisa acontecendo, atrapalhando e tentando impedir. Orgulhe-se.




PESSOAS VÊM E VÃO,


CONEXÕES COMEÇAM E TERMINAM,


POUCA COISA PERMANECE. É A VIDA.


Quando crescemos, muita gente vai ficando pelo caminho. Não que elas tenham perdido a importância, mas a vida faz isso, joga uns pra lá, outros pra cá, pouca gente permanece e isso não significa que outras não quiseram permanecer. As pessoas simplesmente têm outros caminhos, outras possibilidades, outros planos, e a vida as leva e nos leva. A mesma vida que junta, separa. Quase sempre é inevitável.


É preciso se culpar menos. Claro que tem gente que vai embora de nossa vida por culpa nossa mesmo. Tem gente que magoa e a gente se afasta, tem gente que é magoado e se afasta da gente. Tem gente que não tinha uma conexão forte conosco e por isso a vida deixou o filtro natural do afastamento fazer o trabalho de colocar cada um pro seu canto e quebrar os vínculos. É preciso parar de achar que as pessoas foram embora porque nós não somos suficientes. Somos suficientes, sim.


Talvez não tenhamos conseguido dar aquilo que aquela pessoa esperava que déssemos, talvez tenhamos qualidades ou defeitos que não interessam ao outro, e isso não significa que há algo errado em nós. Significa apenas que as energias não são compatíveis, os gostos, desejos, sonhos, planos e jeitos não tiveram o encaixe necessário para tornar aquele vínculo mais forte. Não devemos, em momento algum, achar que falta algo em nós e que somos pouca coisa. As pessoas são diferentes, têm anseios diferentes e expectativas diferentes. Ninguém tem culpa por querer algo diverso ou pessoa diversa.


É um aprendizado importante perceber que a vida funciona assim. Fica quem pode e quer, vai quem precisa e quer ir. Vez ou outra, isso é doloroso, mas sempre é uma oportunidade para novas chegadas, novas histórias, novas possibilidades.


Crescer é isso, ir vivendo, amadurecendo, evoluindo, conhecendo e se despedindo, chegando e indo. É fato, pouca gente permanece. Acostumar-se é questão de tempo e sobrevivência. Aprender como tornar nossa vida um terreno bonito para boas conexões serem plantadas é lindo, mas não evita as despedidas. O importante é não se culpar.


Nosso jardim é lindo, perfeito e cheio de vida, mas isso não significa que todas as borboletas vão querer permanecer, e o jardineiro raramente tem culpa.




EXISTEM MUITOS MOMENTOS


BONS NO MEIO DOS DIAS RUINS.


É PRECISO PERCEBÊ-LOS, ABRAÇÁ-LOS


E AGRADECÊ-LOS.


O que é um dia bom? Um dia bom não precisa de grandes acontecimentos, não precisa de uma festa, não precisa de um milagre ou uma reviravolta decisiva. Um dia bom pode ser um dia jogado no sofá, assistindo a comédias clichês e tomando sorvete. Um dia bom pode ser um dia em que você estava preparado para um banho de chuva e o sol abriu repentinamente. Um dia bom pode ser um dia sem trânsito, um dia sem brigas, um dia sem um boleto novo passando por debaixo da porta.


Um dia bom pode ser um dia chuvoso, bebendo chocolate quente e lendo um romance que você já leu três vezes. Um dia bom pode ser um dia em que seu time ganhou, um dia em que seu time perdeu, mas jogou bem, um dia em que seu time empatou nos 49 do segundo tempo. Um dia bom pode ser um dia em que seu cabelo está rebelde, e você vai pra padaria e elogiam sua beleza. Um dia bom pode ser uma segunda-feira, uma quinta-feira, um sábado. Um dia bom não precisa ser perfeito, pode, sim, ter tropeço.


Talvez você perceba que dias perfeitos não existem. Existe dia ruim, em que quase tudo dá errado, mas nele, há sempre, para os atentos, algum motivo bobo e pequeno para comemorar e agradecer. Raramente percebemos. Num dia ruim, por mais cinza e nebuloso que esteja, existe alguma razão para se sentir bem, alguma razão para colocar a cabeça no travesseiro e sentir algum otimismo e calor no peito. É preciso prestar atenção.


É exigir demais que a vida seja imune aos problemas e desarranjos. É pedir demais querer que tudo saia como o planejado. É pedir demais esperar dias perfeitos. A única saída é treinar os olhos para perceberem que há beleza nos momentos mais críticos e dolorosos, há coisas boas nas fases mais azaradas e tristes.


Até nos dias “ruins” existem motivos para agradecer, acreditar e seguir em frente. Até quando parece o fim do mundo, existem luzes no final do túnel escondidas nas pequenas coisas da rotina. As chances de ser feliz estão vivas, 24 horas por dia, 7 dias por semana, 365 dias por ano.




HÁ MUITA VIDA DEPOIS QUE


VOCÊ SE DESPEDE DE QUEM


VOCÊ PRECISA SE DESPEDIR.


Que seu coração perceba que às vezes as despedidas são necessárias, que deixar alguém ir embora às vezes é a melhor chance de reencontrar a si mesmo e que as pessoas vêm e vão mesmo, isso é doloroso, corriqueiro e quase sempre inevitável. Machuca mesmo, todo mundo sabe que, por mais que esteja fazendo mal e não faça mais sentido, colocar pontos-finais dói, sim.


Vai ser um processo extremamente desgastante, nostálgico, custoso. Todas as pessoas que passam por nossa vida deixam algo bom também, deixam lembranças boas, aprendizados, certezas. Todas as pessoas que passam também deixam cicatrizes, machucados, lembranças ruins, lições penosas. É uma mistura intensa e profunda que faz com que nenhuma despedida seja simples e rápida.


Mas seu coração acaba entendendo. Acaba entendendo que vai ficar tudo bem, que o futuro reserva novas histórias, novas possibilidades, novos caminhos, e que é mesmo um passo de cada vez. Um dia avançamos, noutro tropeçamos, temos algumas recaídas e passos para trás, outros passos enormes para frente. É um caminho longo depois do ponto-final, mas você vai aprender a chamá-lo de recomeço.
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